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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES QUE ENSINAM 
MATEMÁTICA: ALGUMAS REFLEXÕES 

CAPÍTULO 22
doi

Cíntia Fogliatto Kronbauer
Universidade Federal de Santa Maria, 

kronbauerc@gmail.com

Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes
 Universidade Federal de Santa Maria, anemari.

lopes@gmail.com 

RESUMO: Esta escrita se constitui em um 
recorte de uma investigação e tem por objetivo 
refletir sobre a formação inicial de professores 
que ensinam Matemática. Foi desenvolvida 
a partir da narrativa de sete professoras em 
início de carreira nas quais pudemos identificar 
e analisar elementos da formação inicial que 
constituem o professor, desde a escolha pelo 
curso, passando por sua trajetória durante a 
licenciatura. Os pressupostos teóricos apoiados 
em Pimenta e Lima (2009), Lopes (2009), 
Cyrino (2008), Fiorentini (2003) defendem 
que a formação inicial pode possibilitar a 
fundamentação, a contextualização dos 
conceitos e a dinâmica de aprendizagem da 
docência individual e coletiva. A reflexão sobre 
as narrativas aponta para experiências positivas 
vividas nos estágios curriculares e programas 
institucionais de inserção nas escolas, assim 
como lacunas do curso que podem marcar 
significativamente as primeiras experiências do 
professor ao inserir-se no contexto escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação inicial de 

professores. Educação Matemática. Início de 
carreira.

ABSTRACT: This writing constitutes an 
investigation cutout that aims to reflect about 
the initial teacher education who teach 
Mathematics. It was developed based on the 
narrative of seven teachers at the beginning of 
their careers in which we were able to identify 
and analyze elements of the initial formation that 
constitute the teacher, since the course choice, 
spending through its path during the graduation. 
The theoretical assumptions based on Pimenta 
and Lima (2009), Lopes (2009), Cyrino (2008) 
and Fiorentini (2003) whose sustain the initial 
formation can provide the foundation, concepts’ 
contextualization, and the individual and 
collective teaching learning dynamics. The 
reflection upon the narratives addressed positive 
experiences lived in the teaching internship and 
the institutional programs included in the school, 
as well as omissions in the graduation that can 
significantly mark the teacher first experiences 
when inserting itself in the school context.
KEYWORDS: Initial teacher education. 
Mathematical Education. Early career. 

1 |  INTRODUÇÃO

Entender como os professores que 
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ensinam Matemática se constituem demanda estar com estes profissionais e, 
principalmente, ouvi-los. Essa pode ser uma possibilidade de compreendermos quais 
aspectos podem ser considerados relevantes no processo de formação inicial a partir 
da perspectiva do sujeito em formação, em especial no que diz respeito a unidade 
entre teoria e prática, principal ponto de crítica aos cursos de licenciatura.

Nas palavras de D’Ambrosio (1996, p. 79), “toda teorização se dá em condições 
ideais e somente na prática serão notados e colocados em evidência certos 
pressupostos que não podem ser identificados apenas teoricamente.” Com base 
nesse entendimento, temos como objetivo nesta escrita refletir sobre a formação 
inicial de professores que ensinam Matemática, sob o olhar dos professores em início 
de carreira.

A motivação deste tema de pesquisa que envolve a formação inicial e o início 
de carreira dos professores que ensinam Matemática, deriva das experiências 
profissionais da primeira autora. Em relação ao início de carreira, nos baseamos em 
pesquisas como de Huberman (1992) ao delimitar as fases da carreira do professor, 
que considerou que  a entrada na carreira se dá nos  primeiros dois a três anos de 
docência. Bem como Tardif (2002), que  identificou os primeiros cinco anos como 
de início da carreira, período em que os professores acumulam sua experiência 
fundamental.

 Visando contemplar nosso objetivo, inicialmente, trazemos alguns pressupostos 
teóricos relacionados ao tema em questão, esclarecimentos metodológicos sobre a 
pesquisa que originou esse texto, alguns dos seus resultados e breves considerações 
finais.

2 |  SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A formação do ser humano inicia desde o seu nascimento e se estende ao 
longo da vida. O cérebro humano possibilita a vida em condições variadas, a sua 
complexidade permite uma grande variedade de movimentos controlados com 
precisão, assim, o desenvolvimento e a evolução da espécie humana não acontecem 
de forma hereditária como nos animais, mas através do conhecimento, o homem 
aprende a partir do conhecimento já produzido por seus antepassados. 

Nesse sentido, Childe (1966, p. 40) explica que essas habilidades e capacidades 
da espécie humana “não são herdados no sentido biológico, mas o conhecimento 
necessário para sua produção e uso é parte de nosso legado social, resultado de 
uma tradição acumulada por muitas gerações, e transmitida, não pelo sangue, mas 
através da fala e da escrita”. Nessa lógica, apoiados nas ideias de Vigotski (2001) 
entendemos que o conhecimento se torna possível nas interações sociais que 
acontecem entre os sujeitos.

Nesse sentido, a escola como local de interação social, possibilita aos estudantes 
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o seu desenvolvimento como ser humano. O conhecimento científico, no nosso caso 
relacionado a Matemática, que compõe os currículos escolares é produto histórico e 
cultural da necessidade de evolução do homem. Mas o contexto escolar é amplo e 
complexo no que tange o processo de ensino e a aprendizagem por isso dedicaremos 
nosso diálogo sobre a formação inicial de professores que ensinam Matemática, por 
ser o foco de nosso estudo desenvolvido a partir da premissa de que os professores 
merecem constante atenção, pois são responsáveis diretos pela organização do 
ensino.

A pesquisa em Educação Matemática, principalmente, na área de formação de 
professores que ensinam Matemática, tem crescido e continua em desenvolvimento. 
Ao nos referirmos aos professores que ensinam matemática, Fiorentini (2003, p. 10) 
nos lembra que “dentre os profissionais da educação, o professor de matemática 
talvez seja aquele que mais sofre críticas.” Por esse motivo, os cursos de formação 
inicial também passam a ser alvo de pesquisa, pois são formadores dos futuros 
professores.

Mizukami (2006) entende que a formação inicial,

Deve oferecer aos futuros professores uma sólida formação teórico-prática que 
alavanque e alimente processos de aprendizagem e desenvolvimento profissional 
ao longo de suas trajetórias docentes. Aprender ao longo da vida implica mudanças 
de teorias pessoais, de valores, de práticas. É função da formação inicial ajudar os 
futuros professores a compreenderem esse processo e a conceberem a profissão 
não reduzida ao domínio de conceitos de uma área específica, mas implicando 
igualmente o desenvolvimento de habilidades, atitudes, comprometimento, 
investigação da própria atuação, disposição de trabalhar com os pares, avaliação 
de seus próprios desempenhos e procura constante de formas de melhoria de sua 
prática pedagógica em relação a populações específicas com as quais interage 
(p. 216).

Refletindo sobre as ideias de Mizukami (2006) entendemos  que o professor, 
ao ter a possibilidade de se constituir em atividade de ensino e ao mesmo tempo 
em aprendizagem do ser professor, terá condições de pensar e organizar a sua 
prática pedagógica, e, por consequência, a construção de novos conhecimento. 
Neste processo educativo, a prática, é mediada culturalmente a fim de atingir as 
necessidades humanas, implicando nas relações de ensino e aprendizagem.

Charlot (2000) entende que o saber é uma relação, ou seja, são formas 
específicas de relação com o mundo. O autor explica que:

Aprender é uma atividade de apropriação de um saber que não se possui, mas 
cuja existência é depositada em objetos, locais, pessoas. Essas, que já trilharam 
o caminho que eu devo seguir, podem ajudar-me a aprender, isto é, executar uma 
função de acompanhamento, de mediação. Aprender é passar da não-posse à 
posse, da identificação de um saber virtual à sua apropriação real. (CHARLOT, 
2000, p. 68).

Com base nessa reflexão podemos considerar que ninguém nasce sabendo 
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ser professor, a escolha da carreira e entrada no curso de formação inicial é o ponto 
de acesso na constituição da aprendizagem da docência do futuro professor de 
Matemática.

Os pressupostos teóricos de pesquisadores na área como Pimenta e Lima 
(2009), Lopes (2009), Cyrino (2008),  Fiorentini (2003) destacam que a formação 
do professor de Matemática não se inicia no momento em que ele é admitido num 
curso de licenciatura em Matemática, mas constituiu ao longo de sua vida. É nessa 
perspectiva que desenvolvemos nossa pesquisa que centra-se no período em que 
o professor sai do curso de formação inicial e inicia as suas primeiras experiências 
profissionais.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E DESENVOLVIMENTO DA 

INVESTIGAÇÃO

Para entender como os professores que ensinam Matemática se constituem 
na prática docente é necessário emergir no contexto em que estão inseridos. Nossa 
pesquisa realizou-se com professores que ensinam matemática na rede pública 
estadual de ensino, no município de Ijuí, no Estado do Rio Grande do Sul.

Nos aproximamos dos sujeitos seguindo critérios definidos: a) ter concluído o 
curso de licenciatura em Matemática nos últimos dez anos; b) estar trabalhando com 
o ensino de matemática, efetivamente em sala de aula na rede pública de ensino; e c) 
ter iniciado na carreira no período dos últimos cinco anos (2011 a 2015). Após contato 
com professores, verificação dos critérios e interesse em participar da investigação, 
sete professoras concordaram em participar da investigação. 

A produção de dados deu-se por meio de narrativas, seguindo as ideias de 
Cunha (1997, p. 188) que as propõe que a narrativa provoca mudanças no forma 
como as pessoas compreendem a si próprias e aos outros. E “ouvir” a si mesmo ou 
ao “ler” seu escrito, seja capaz, de ir teorizando a própria experiência. Os encontros 
aconteceram em lugares da preferência de cada sujeito. As narrativas foram gravadas 
em áudio e, posteriormente, transcritas fielmente. Cada sujeito de pesquisa recebeu 
a transcrição da sua narrativa para verificação e aprovação de utilização.

Ao analisar as narrativas, identificaremos as professoras como: Professora B, 
Professora K, Professora H, Professora G, Professora L, Professora S e Professora W. 
(nomenclatura utilizada para identificar as professoras colaboradoras da investigação, 
preservando suas identidades).

4 |  NARRATIVAS SOBRE A TRAJETÓRIA DE FORMAÇÃO INICIAL DE 

PROFESSORES QUE ENSINAM MATEMÁTICA

Nesta sessão apresentaremos trechos das narrativas das professoras que 
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ensinam Matemática em início de carreira, assim como, a análise e reflexão dos 
diálogos, no que tange o curso de formação inicial de professores que ensinam 
Matemática: escolhas e caminhos.

As narrativas nos levam a entender quando Arroyo (2000) coloca que a escolha 
pelo magistério tem sua origem nas lembranças, ou seja, “uma produção histórica 
que traz as marcas de nossa formação social e cultural”. Estas lembranças podem ter 
relação com as “vivências dos mestres que por longos anos tivemos”, e completa que 
este pode “ter sido o primeiro aprendizado como professores” (p. 124-125).

Sobre a escolha do curso:

“Sempre olhava para os professores e eu queria ser professora, aos poucos fui 
gostando da matemática e acabei escolhendo essa área. Desde criança eu sempre 
quis ser professora, tinha facilidade com a matemática. Eu gostava de matemática 
e dos professores, no ensino médio a professora foi sempre bem legal, não sei se 
isso influenciou ou não, mas no ensino médio eu gostava da professora e conseguia 
entender os conteúdos.” (PROFESSORA B).

“Eu tinha facilidade nessa área e também porque eu gosto de ser professora de 
matemática. Inicialmente eu fiz direito, quatro anos, eu parei dois, e eu crie coragem 
para voltar a estudar. Depois que eu terminei direito eu fiz projeto pra mestrado em 
direito, mas eu não gostava realmente, eu ganhei direito. E eu fiz matemática porque 
eu realmente gostava mesmo, senão não teria feito.” (PROFESSORA K).

“Desde bem pequena eu pedia para minha mãe fazer contas pra mim, ficava mais 
em casa, brincava sozinha, enfim, era um dos meus entretenimento, fazer palavra 
cruzada e contas[...]. Quando fui me inscrever no vestibular, estava em dúvida 
em fazer contabilidade, administração ou matemática e a minha professora de 
matemática não me incentivou, mas na hora eu pensei: é isso que eu quero, que 
sempre gostei, então... e eu tenho que pensar não só na parte financeira, tenho que 
pensar em uma coisa que eu realmente goste e foi o que me definiu.” (PROFESSORA 
H).

“Escolhi o curso de matemática por me identificar bastante no período do Ensino 
Médio e também pelo fato de que durante todo o meu ensino fundamental e médio 
todas minhas aulas de matemática foram baseadas em quadro negro e livros 
didáticos, poucas aulas diferenciadas. E isto me intrigou de certa forma fez eu 
escolher a referida.” (PROFESSORA G).

“Eu escolhi o curso de matemática, bem sinceramente, uma porque era matéria que 
eu mais ia bem, e eu pensava em fazer uma das engenharias só que o custo é bem 
diferente e então eu optei em fazer matemática, nunca tinha trabalhado a com área 
de ensinar.” (PROFESSORA L).

“Primeiro eu escolhi pela facilidade que eu tinha, achava que tinha (risos). Eu 
trabalhava em escritório de contabilidade, tinha essa facilidade com números. Um 
dia ela (chefe) me disse, [...] “o meu sonho era ser professora de matemática.” 
Eu também penso nisso, não sei se eu teria jeito... e estava nos últimos dias para 
escolher os cursos pelo PROUNI, então resolvi colocar matemática como uma das 
escolhas, pra minha sorte na 2ª chamada, então ela que me incentivou... Acho que 
foi por isso... depois eu quase me arrependi, mas, depois que a gente já está lá a 
gente vê que consegue, vai embora!” (PROFESSORA S).
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“Eu sempre me dei bem com a matemática, sempre fui boa em matemática, mas na 
verdade eu queria psicologia, só o que acontece, a psicologia era de dia e de noite 
e eu não podia cursar porque eu precisava trabalhar. Aí meu pai teve a grande 
ideia de dizer, se tu fizer matemática eu te ajudo a pagar o curso e ele sempre teve 
o sonho de ter uma filha professora, aí ele fez essa proposta eu aceitei e acabei 
gostando e continuei.” (PROFESSORA W).

Nas narrativas, observamos que a escolha pelo curso teve influência de múltiplos 
fatores. A facilidade na área do conhecimento durante a educação básica é o que 
mais aparece dentre os critérios de escolha, o que nos faz refletir como esse período 
pode definir a vida profissional do estudante e o quanto o professor é fundamental 
nessa fase podendo orientar, motivar ou incentivar as escolhas. Cabe ressaltar a ideia 
de que os professores agem como exemplos para seus estudantes. Por outro lado, 
a Professora G relata a falta que sentia do que denomina de aulas diferenciadas, 
fazendo com que optasse pela profissão.

O fator financeiro também aparece como uma condição que influência na escolha, 
sabe-se que um curso de licenciatura tem um custo menor quando comparado a 
outros cursos (como engenharia ou psicologia), como relatado pelas Professora L e 
W. Além disso, órgãos públicos têm incentivado a formação docente e implementado 
diversos programas que oferecem bolsas. Mesmo não sendo a primeira opção em 
suas escolhas, as duas professoras concluíram o curso de matemática, pois gostavam 
da disciplina, tinham boas experiências na educação básica.

Outro fator relevante é o incentivo por pessoa próxima e/ou família. A Professora 
S, mesmo com a facilidade inicialmente identificada, relata as dificuldades sentidas 
no curso ao esclarecer que “escolhi pela facilidade que eu tinha, achava que tinha” ou 
ainda depois da escolha “eu quase me arrependi”. Contudo, não houve desistência, 
seguiu sua escolha e percebeu que era possível.

Nas narrativas de todas professoras percebemos os elementos destacados por 
Cyrino (2008) quando colabora que toda a formação cultural e o contexto em que 
vive se fazem presentes durante a escolha pela profissão. E sim, por mais obstáculos 
ou falta de incentivo que haja, o gosto pela profissão é o elemento de maior peso na 
escolha pela carreira.

As narrativa a seguir permitem compreender como foi o decorrer da formação 
inicial para as professoras, suas expectativas em relação às aulas, os primeiros 
contatos com a docência durante o curso, as práticas de ensino e estágios vivenciados.

“No início, vamos supor assim, eu achava que matemática não tinha letras (risos), 
não tinha texto. Primeiro eu pensava mas pra que escrever no curso de matemática? 
Se eu queria fazer matemática. Daí no decorrer do curso eu fui me dando conta 
o que era o curso que eu escolhi ser professora de matemática e que isso era 
importante. Nesse decorrer eu não sabia o que é ser professor, foi se constituindo 
durante o curso, não tinha uma visão ah quando eu for professor vai ser assim, 
um jeito, eu fui transformando a minha ideia ou criando essa ideia do que é ser 
professor.” (PROFESSORA B).



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética Capítulo 22 240

“Na verdade eu fiquei cinco anos estudando e aí depois percebi que 5 anos foram 
pouco pra ti aprender tudo que deveria saber, mas a gente não sai professor, a gente 
se transforma professor, a partir de um período.” (PROFESSORA W).

O pressuposto de tornar-se professor é eminente, na narrativa das Professoras 
B e W, corroborando com a superação da fragmentação entre teoria e prática, 
destacando ainda, a importância do curso de formação pedagógica, as leituras, os 
textos para compreender o que é ser professor e como isso acontece, entendendo-o 
como um processo. Elas descrevem a transição de estudante para professor como 
uma transformação.

Os primeiros contatos com a docência na graduação são narrados pelas 
professoras permeados de sentimentos, o que implica compreender que a formação 
inicial proporciona diferentes experiências.

“O meu primeiro contato como professora foi ao cursar as disciplinas de práticas 
durante minha formação acadêmica, bom no início foi uma sensação na qual nunca 
tive, de medo, insegurança, eu chegava a pensar será que vou conseguir transmitir 
meus conhecimentos? Será que vou ser uma boa (ótima) professora? Até hoje 
mesmo com pouca experiência em sala de aula, sempre se tem um friozinho na 
barriga.” (PROFESSORA G).
“[...] no estágio para o ensino fundamental, a professora disse que estava me dando 
a pior turma da escola para ver se é isso mesmo que você quer, então isso foi 
uma barreira para mim[...] E eu sempre procurei envolver muito a minha família, eu 
precisei tomar medicação, porque eu estava com muita coisa na cabeça, a turma 
era muito agitada, chegou a dar briga dentro da sala de aula e eu separei os alunos, 
[...] Foi bem difícil o primeiro estágio, e eu sempre pensei em dar aula para o ensino 
fundamental, tinha receio com alunos maiores e aquilo me assustou. Em seguida 
fui fazer o estágio no ensino médio, essa experiência foi bem boa, foi o que me 
surpreendeu, foi bem interessante, tive mais apoio da escola, então essa experiência 
se colocou por cima da primeira [...]. Mas eu não me via ainda dentro de sala de 
aula. O que eu vejo sobre o estágio é que faltou uma organização melhor ficávamos 
meio perdidos, o que trabalhar, como trabalhar e também eu percebi diferença nos 
meus trabalhos de estágios, porque foram dois professores diferentes, orientadores 
da universidade... o primeiro estágio que eu fiz, além de ter sido difícil, a professora 
não tinha um bom diálogo comigo e já no segundo estágio, tive uma professora com 
maior abertura.” (PROFESSORA H).

Todas as experiências são carregadas de significados para os futuros 
professores, como destaca a narrativa anterior. Por isso, os primeiros contatos podem 
marcar a constituição como professor, além de tornar-se imprescindível no processo 
de formação docente. O estágio curricular supervisionado - enquanto integrante do 
curso de licenciatura - oferece condições aos futuros educadores, estudantes da 
graduação, talvez a relação mais próxima com o ambiente que envolve o cotidiano 
de um professor. Normalmente é a partir desta experiência que os acadêmicos 
começarão a compreender-se como futuros professores, pela primeira vez encarando 
o desafio de conviver, falar e ouvir, com linguagens e saberes distintos do seu meio, 
mais acessível à criança (PIMENTA, 1997).

As diferentes relações que se estabelecem durante a experiência no estágio 
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curricular supervisionado são elementos importantes para nossa reflexão entre a 
aproximação da formação inicial e o futuro professor em sua atuação profissional. 
A Professora H relembra as dificuldades enfrentadas durante o seu primeiro contato 
com a docência, de um lado com relação a escola (professora regente) e de outro 
na Universidade (professor orientador), nos questionamos sobre qual o papel da 
Universidade e da escola com o estagiário. Nesse casso, a professora seguiu em 
frente e superou as dificuldades, dando continuidade aos estágios e hoje atuando 
como professora. No entanto, esse impasse poderia ter causado desistência e 
abandono da profissão.

 “Essas aulas de estágios, elas botam a gente pra pensar em muitas coisas, porque 
uma coisa é simplesmente pegar um livro e pelo livro tu dá aula, agora quando tu 
tem que pensar como teu aluno aprende é totalmente diferente. Quando tu propõe 
uma atividade que não segue um padrão, que são os alunos que vão constituí a tua 
aula, tu tem que tá preparado pra tudo e isso muitas vezes assusta os professores, 
porque a gente não sabe o que o aluno vai perguntar, como vai chegar ao final e 
trazer a resposta, mas ela é desafiadora, mas assim tu aprende.” (PROFESSORA L).

A Professora L, comenta sobre dois fatos relevantes. O primeiro refere-se 
às “aulas de estágios”, que representam o primeiro contato com a sala de aula. É 
importante que os estágios coloquem os futuros professores nesta postura de pensar 
no ensino e aprendizagem, não reduzindo apenas “a observar os professores em 
aula e imitar esses modelos” (Pimenta; Lima, 2009, p. 36). O segundo fato se refere 
ao planejamento das aulas, pois quando ela expressa que “propõe uma atividade 
que não segue um padrão”, podemos entender a reflexão feita no que diz respeito  a 
organização do ensino, ou seja, a importância do planejamento das aulas a fim de 
desencadear a aprendizagem e não apenas exercícios repetitivos.

“Quando começaram os estágios, mas era bem...nossa! a gente tinha muita dúvida... 
Quando chega na hora de ir pra prática tu se apavora, lá na aula a gente como aluno 
ainda não tinha muita noção do que era mesmo a realidade, o que tu planeja e o que 
acontece na realidade é bem diferente.” (PROFESSORA S). 

A professora S relembra suas dúvidas, a relação como estudante e a falta 
de conhecimento sobre o que era a realidade da escola e que na prática sentia-se 
apavorada. Ao afirmar que “o que acontece na realidade é bem diferente”, nos remete 
a relação teoria e prática, que nesse caso é vista de forma fragmentada. 

Nesse âmbito, ainda é importante salientar que a participação do estudante 
nos diferentes espaços da Universidade, por exemplo, os programas de bolsas que 
possibilitam a iniciação à docência, como PIBID (Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência); iniciação científica; projetos de extensão desenvolvidos 
em escolas e a troca de experiências em grupos de pesquisa. Sobre as experiências 
práticas durante o curso as Professoras L e K destacam como positiva as práticas 
realizadas, ao expressar que “Eu vejo que no PIBID o aluno aprende a ser mais 
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professor que nos estágios.” Ainda, salientam:

“Tudo que aprendemos quando fomos bolsistas de iniciação científica, em que 
trabalhamos com material dourado, com o Tangram, tudo isso conseguimos pôr em 
prática na sala de aula, procuro colocar em prática, as dobraduras também [...]” 
(PROFESSORA K).
“Eu tinha dois contrapontos, eu era a estagiária e professora. Se eu não fosse 
professora teria largado o curso de matemática, porque como estagiária a gente é 
vista como qualquer um [...].Eu tive que trancar e iniciar tudo de novo, eu realmente 
consegui dar aula, se eu já não tivesse turma no Estado, se o estágio fosse meu 
primeiro momento teria desistido, mesmo com a orientação dos professores 
na graduação, porque a gente encontra dificuldade, me sentia despreparada!” 
(PROFESSORA L).

Nesta narrativa temos dois condicionantes importantes referentes à formação, 
pois a experiência em sala de aula durante o estágio foi negativa e a superação desta 
se deu pela sua prática como professora regente. Nesse movimento a professora 
percebeu que nem todas as experiências são iguais, mas que as dificuldades e o 
sentimento de despreparação são marcantes e podem levar a desistência. 

Moura (2008, p. 129) destaca que “o exercício das várias ações que constituem 
a qualidade de professor, na formação inicial, é uma condição muito relevante para 
que o educador matemático possa compreender o seu papel como futuro profissional 
da educação matemática”.

Sob a ótica das influências culturais, características pessoais de cada uma 
das professoras são determinantes para o exercício da docência. É evidente que 
um série de elementos constituem as experiências vividas pelas futuras professoras 
de matemática. A trajetória de formação inicial, neste período é considerada de 
grande importância para o desenvolvimento do profissional das professoras, pois as 
experiências positivas e/ou negativas vivenciadas durante o curso são motivadoras 
para a atuação na carreira das professoras atualmente.

Os fatores mencionados pelas professoras, ao narrar os primeiros contatos com 
a atuação profissional durante as práticas de ensino e os estágios supervisionados, 
demonstram como foi a experiência para cada uma e como está relacionado 
diretamente com a vida das professoras, o modo como vivenciam a experiência, seja 
ela boa ou ruim. Também manifestam como lidam com os sentimentos perante o 
enfrentamento das situações ou ainda que a maneira de encarar e tomar decisões 
está intimamente ligada com a dimensão pessoal do futuro professor. As falas das 
professoras permitem  entender a relevância dos momentos que fazem parte do 
processo de tornar-se professor que ensina matemática, etapa importante para o 
desenvolvimento profissional de cada uma.

A percepção que as professoras têm ao lembrar da formação inicial, relacionam a 
formação obtida com a experiência que possuem hoje como professoras que ensinam 
matemática. Nesse sentido, apontam questões preocupantes que acontecem durante 
as práticas nos estágios, fatores que podem contribuir para a permanência ou não na 
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profissão, como por exemplo a falta de apoio e incentivo dos professores regentes 
das turmas que recebem os professores estagiários e, em alguns casos, a falta de 
diálogo com o próprio professor formador.

De modo geral, a formação inicial desenvolveu nas professoras uma visão 
positiva no processo de ensino e aprendizagem matemática, seja de maneira direta 
ou indireta, embora há de se levar em consideração que a prática pedagógica irá 
depender do cotidiano no qual as professoras estarão inseridas na vida profissional.

Assim como nos excertos aqui trazidos, nos demais dados da pesquisa, as 
professoras expõe elementos positivos e negativos vividos na trajetória de formação 
inicial relevantes para discussões sobre a temática, compactuando com Lopes (2009) 
que expressa que o professor vai se constituindo a partir de suas vivências, que terão 
influência sobre a sua constituição docente.

5 |   CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em nosso objetivo de refletir sobre a formação inicial de professores que 
ensinam Matemática, buscamos nos relatos escritos das professoras identificar 
elementos relevantes na formação inicial que incidem sobre a profissão. Foi possível 
identificar elementos que podem ter influência positiva, como no caso dos estágios 
bem sucedidos quando as professoras defendem a sua importância, bem como, as 
experiências em sala de aula por meio do PIBID e o ingresso na carreira ainda durante 
o curso. Ao mesmo tempo, as experiências iniciais são permeados pela escolha do 
curso e por influências como a facilidade ou o gosto pelo conhecimento matemático. 
Além disso, no decorrer do curso as professoras percebem o quão complexo se torna 
esse contexto e relatam sentimentos como insegurança, despreparo, dificuldades, 
dúvidas e que “a prática pode ser diferente da teoria.” 

A partir das reflexões suscitadas pelas manifestações escritas, é possível 
inferir que os cursos de formação inicial possuem lacunas e nos levam a destacar a 
importância de ouvir os professores, as experiências que marcam sua vida e podem 
influenciar no seu modo de ensinar Matemática. Assim, concluímos que as falas 
dos professores em início de carreira podem auxiliar na organização dos cursos de 
formação inicial com vistas a superação das dificuldades iniciais da carreira.  
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